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PREFÁCIO


			O MUNDO DE FLORES PRONUNCIADAS POR FLORISMUNDO


			Foi-me solicitado um prefácio. Gênero solene e formal, prefácio tem regras rígidas, comportadas em balizas exigentes. E, no rigor dos preceitos, há rumos direcionando a navegação do prefaciador: ambientar o tema, situar a autoria, tanger a condução metodológica em suas especificidades, apontar resultados. Tudo como alguém que domina a matéria, a produção autoral e o contexto historiográfico. Tanta exigência forçou flancos, pois haveria uma alternativa mais cômoda se escapasse para mera apresentação. Apresentação, algo menos imponente, implicaria anúncio temático genérico, e contextualização da obra em espaço crítico mais restrito, convidativo para iniciar diálogos entre a proposta finda no livro e expectativas dos leitores. Ainda menos grave, mais ameno, introdução requereria abordagem do assunto, como que uma chave sugestiva para leitura encaminhada segundo a percepção do autor convidado.


			Fenômeno crescente, tais atribuições – prefaciar, apresentar ou introduzir – têm sido rebaixadas em rigores de conteúdo e forma. É verdade que com o passar do tempo, com a indústria do livro inscrita em propósitos capitalistas, tudo se multiplicou em simplificações; o formalismo conceitual cedeu lugar a mesclas de duvidosos recortes, alguns dispensáveis, outros, porém, originais e por isso até instigadores. Nas águas dessas variações, por intuição, me permiti declinar modelos, mesmo os mais brandos, e optei por uma saída que, contudo, ancora-se em outro feitio: testemunhar uma aventura guiada pela propriedade de escolhas pessoais da autora, tanto afetivas como acadêmicas. E reinventei planos ideados em conversas entre mim e Catarina. E foram devaneios que costuraram lembranças familiares idílicas com justificações intelectuais.  Tal opção me libertou das fórmulas, mas acarretou outros encargos, não mais baratos. Confesso, nos limites do paradoxo, que não me foi fácil sair dos trilhos que, por mais ou menos estritos que fossem, garantiriam resultados. Desdobramento de muito pensar, por fim, admiti retraçar minha experiência na releitura de um texto que, lá atrás, vestiu-se da condição de dissertação de mestrado, sob minha orientação. Do texto acadêmico para livro, deu-se outra viagem. Mas tudo se equacionando de maneira combinatória, pois não tinha como abdicar dos afetos e tranças emotivas que motivaram escolhas, tudo sem diminuir o teor da sensibilidade temática e da capacidade acadêmica da autora.


			Partindo do presente, do momento vivencial em que uma trajetória familiar vê completada na moldura parental, a autora se percebeu no desafio de quem é, naturalmente, legitimada como guardiã da memória de seu próprio clã. E, na responsabilidade íntima dos acontecimentos domésticos, tudo foi ganhando tinturas legendárias, dignas de uma ficção que se travestiu de realidade digna de registro público. Trata-se de cartas amorosas, libelos escritos de dois momentos capitais na experiência genitora, fatalmente colocada nos cruzamentos de dilemas nacionais. Com a vitalidade de um segmento que lutou junto na chamada Revolução Constitucionalista de 1932 e, mais tarde, na Segunda Guerra Mundial de 1939 a 1945, o balizamento assinala a inscrição da família Madeira Barreto em um processo que, amplíssimo, por sua vez, garante a implicação em fatores históricos, nacionais, brasileiros. E tudo é filtrado por uma conversa amorosa com o irmão personagem. Espelho no espelho, a escrita e a oralidade se especulam na dramaticidade permitida pela unidade parental. Há algo de formidável nisso, pois o desenho das demandas do estado nacional se faz sobre atitudes em que seus participantes bordam façanhas largas, sofridas nas unidades mínimas, na talagarça social e histórica. As cartas e entrevistas são pontas extremas de um mesmo novelo longo e enrolado a partir dos indivíduos inscritos no conjunto nacional. E tudo registrado na primeira pessoa do singular, na mesma singularidade que qualifica o épico pequeno, a intimidade doída de quantos padeceram a solidão da pessoalidade participativa e o dever de cidadania assumida. 


			A simples ideia do registro de atuação nos dois movimentos bélicos e coletivos, por si só, valeria registro. O combate ao nazismo, o empenho pela democracia, e nela pela liberdade, se conjugam com sonhos pessoais e declarações de amor irrestrito. As cartas assinadas por um pai zeloso, enviadas das trincheiras para a amada, revelam o cenário doméstico, os dramas comezinhos, o trato dos filhos nos cuidados escolares, os dilemas de sobrevivência com desafios econômicos, a vigília pela saúde grupal. O acolhimento filial garante o compromisso exemplar e responsabilidade de quantos pagaram pelo compromisso cidadão. Tudo em dois tempos históricos que se enlaçam na trajetória do país. O denominador comum, porém, o afeto, mais do que justifica conteúdos, alerta sobre o amor familial. E quanto afeto! 


			Mas tudo seria apenas fato ou enredo digno do fechamento familiar não fosse o enquadramento acadêmico da autora. Catarina Labouré, com leveza narrativa e pertinência culta, evoca vínculos semiológicos, aproximações mitológicas, fundamentos historiográficos e identificação geográfica para inscrever análises que enriquecem o texto, que explorando literariamente o itinerário dos argumentos ressignifica a figura do pai amado, tudo sem desprezar rigorismo e simpatia. Diria que a mais profunda noção que se pode tirar deste conjunto de cartas e das análises procedidas remete ao sentido da família num projeto nacional, e, assim, encerro estas palavras sugerindo a leitura de um texto que, além de propor um passado que se atualiza no respeito, arruma a própria casa para nos oferecer com palavras algumas das boas flores do mundo, do mundo que Florismundo criou à sua imagem e semelhança. 


			José Carlos Sebe Bom Meihy
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1


			INTRODUÇÃO


			1.1 RAÍZES


			Esta pesquisa surgiu de um profundo sentido de guarda e preservação de fotos e outras lembranças do que vem constituir uma representativa parte de uma memória de família. Hoje, na posição do que em História Oral é denominado “reserva de memória” – uma “reserva”, decerto, iniciada por meus pais –, posso dizer que, desde a infância, protejo e preservo, sob os meus cuidados, a minha primeira prova final, do primeiro ano do antigo curso primário, e a minha primeira medalha de honra ao mérito. Têm sido também por mim preservadas a medalha de guerra e as cartas de meu pai – estas, hoje, para mim, “ecos de guerra” –, bem como partes do meu honrado e honroso uniforme do tempo de normalista no atual Instituto Superior de Educação do Rio de Janeiro (Iserj), o álbum de minha formatura naquele Instituto e o acervo de convite e fotos dos meus 15 anos, de convites e fotos de formaturas e casamento dos membros da família inaugurada por meus pais, juntando-se a esse acervo as fotos de outros familiares, de agregados e de pessoas que, não nos sendo parentes, conosco mantiveram, ou ainda mantêm, relações de afeto e amizade.


			É para a riqueza de temas e vertentes que propiciam os estudos sobre os escritos de memória que se volta um dos pontos principais deste trabalho de pesquisa, considerando-se, nesse ponto, as características inerentes ao estilo do autor dos escritos, levando-se em conta o modo como se compõe uma narrativa fragmentada em cartas e, principalmente, a forma como esses escritos deram origem às impressões postas no papel. Tratando-se de um trabalho voltado a uma história de vida, uma história de família, foram também utilizadas entrevistas a pessoas da família do autor dos escritos, estabelecendo-se assim, por corpus, a materialidade representada pelos escritos (as cartas de Florismundo Barreto) e a materialidade representada pela oralidade (as entrevistas com pessoas dos laços de família do autor das cartas).


			Vale, contudo, deixar aqui registrados alguns momentos que compuseram a minha solidão e as minhas angústias na construção deste trabalho, visto que, desde o início, vinham as frequentes perguntas: “Qual é o seu problema de pesquisa?” “E a sua hipótese?” Então, em aparente paciência, perguntava a mim mesma: “O que mais te inquieta, Catarina Labouré?” Com esse questionamento, de antemão eu sabia que, desde a minha adolescência, era desejo meu – e desejo é falta, como tão bem o diz Lacan (1988) – não só levar a público as cartas de meu pai, mas estudar essas cartas por um olhar do mundo acadêmico, visto que era ele um eterno amante do conhecimento, da academia e das letras.


			Hoje, não tenho dúvidas de que esse forte desejo muito contribuiu para o meu encontro, no Mestrado em Letras e Ciências Humanas, com a disciplina História Oral, Oralidades: memória, identidade e comunidade em construção discursiva. Durante as primeiras aulas do curso, no segundo semestre de 2012, atenta a tudo o que o Professor Sebe nos dizia, cada vez mais ia adquirindo a certeza de que, pelos meandros da História Oral, poderia eu levantar não só as questões que representariam em meu trabalho as minhas inquietações, mas também as hipóteses que me conduziriam às possíveis respostas a essas inquietações.


			Naquela ocasião, quando ainda elaborava o meu primeiro projeto de História Oral para a disciplina, ouvi do Professor Sebe o que, de fato, precisava ouvir: “Catarina, se você não estudar a história de seu pai, a história de sua família, quem irá estudar?” Essa indagação, naquele exato momento, representou tudo o que quereria ter ouvido em outras épocas, talvez mesmo por meio de outros conhecimentos, mas, por acreditar que, para as melhores intenções, há o momento mais condizente e oportuno, a fim de que sejam essas intenções melhor entendidas, posso dizer que, por meio da História Oral, as minhas inquietações adquiriram forma, haja vista que, para este estudo, não importou apenas a memória de meu pai, representada nos escritos contidos nas cartas originadas de guerras, mas também a memória daqueles que, pela oralidade, no processo de entrevista, puderam romper as barreiras do silêncio e, pelo processo de rememoração, colaborar para os registros de uma memória subjetiva e (auto)biográfica sobre os fatos narrados.


			Concluído o primeiro período do Mestrado, e já na condição de orientanda do Professor Sebe, cada vez mais ia sentindo o meu dever de não apenas sorver os conceitos e fundamentos teóricos e práticos da História Oral com vistas a elaborar um trabalho de cunho acadêmico-científico com finalidade, problema, hipótese e objetivos claramente descritos, mas também corresponder aos anseios do meu orientador, tanto no que tangia ao próprio processo de orientação, quanto no que dizia respeito aos conhecimentos expostos e referenciados em aula.


			O ano de 2013 transcorreu normalmente, não só pela frequência integral às aulas das disciplinas que deveria cursar, mas também pela participação nas atividades propostas pelos docentes e nas orientações previamente programadas. Ao final de 2013, contudo, pude observar que a minha produtividade acadêmica não me satisfazia, visto que o tempo cada vez mais se me apresentava célere ante os escritos que deveria produzir. Desse modo, sempre crescentes, iam-me sendo a angústia e a solidão. A coragem e a determinação de que tanto necessitava para dar continuidade ao que já havia inicialmente elaborado – o meu projeto de pesquisa – pareciam-me, assim, distanciadas.


			Foi, contudo, no intenso desejo de revelar ao meu orientador o desestímulo por que vinha passando, que, por súbita coragem, comecei a redigir esta carta, que seguiu anexa ao meu e-mail.


			Prezado Prof. Dr. Sebe.


			Quase que diariamente, penso em escrever-lhe, mas, tomada por um profundo desestímulo, não consigo fazer. Estou atravessando um momento de intensa solidão e enorme sentimento de impotência e de incompetência. O desejo de não pensar em nada é estupidamente enorme, frente ao tão transparente e fervoroso motivo de antes: tecer e dimensionar, em meu trabalho de dissertação, os itinerários por mim traçados e assumidos durante os meus estudos e pesquisas no Mestrado, tendo por ponto de partida dos pretensos estudos cartas que, oriundas de guerras, e elaboradas por meu pai, foram tão cuidadosamente guardadas na família como uma joia, de cuja preciosidade não se detinha o real sentido de valor. Considerando hoje que a minha luta contra o tempo já estivera travada nos idos de 2013, sinto-me completamente atônita. O tempo, este cúmplice da escassez do que se conseguiu cumprir, frente ao muito do que não se conseguiu fazer, ao mesmo instante que castiga, cobra, e nos faz desmerecer do que parecia tão próximo: a conquista do título de uma laboriosa e gratificante vitória, principalmente no sentido de que a essa vitória poderia estar acoplado o (re)conhecimento à importância da construção de sólidos e firmes valores no seio do ambiente familiar, já que, no mundo objetivo, e no subjetivo também, a linguagem fala e sempre haverá de falar por nós. Assim, tão bem o dizem Vygotsky e Lacan!…


			As entrevistas, fi-las à minha madrinha, a uma prima e à minha irmã, além da entrevista a meu irmão. No estudo da genealogia não consegui avançar, parei nos meus bisavós. Fiz e refiz por inúmeras vezes o processo de transcrição e de transcriação da entrevista à minha prima, já que sua fala ficou bastante confusa nas gravações. Por motivo de AVC ou de isquemia, sua fala chega-nos bastante prejudicada. A exemplo da figura feminina de Penélope, faço, desfaço e refaço por inúmeras vezes o que escrevo. Nunca considero bom. Certa estou de que o tempo contraria a minha vontade e a minha capacidade de acertar e fazer o melhor possível. Meu cérebro, hoje, só reconhece os atrasos, apesar da pontualidade mantida quando das entregas de meus trabalhos acadêmicos.


			Estimado orientador, quero levar a efeito todas as causas que sempre busquei abraçar. Por ter atravessado algumas dificuldades comigo mesma e em família (saúde etc.), não quero fazer deste momento a minha derrota ou a minha covardia, já que sempre busco cumprir as responsabilidades que assumo. Tenho eu a certeza de que meu pai jamais se acovardava ou se acovardara ante os obstáculos por ele enfrentados. Da mesma forma que ele, sempre agi assim ante as mais difíceis e complexas situações que se a mim apresentavam. Sei que não sou filha de um covarde ou de um desertor, por conseguinte não me acovarde eu é o sentimento que nutro neste momento tão difícil, ainda que grandioso e especial para mim. Sei que devo fazer o possível para acelerar e acertar em minhas pesquisas. Para tal, buscarei, neste março vindouro, acertar as obrigações e fazer delas o meu itinerário de sobrevivência.


			Com admiração e apreço. 


			Catarina Labouré


			Em resposta, segue o texto da mensagem do meu orientador.


			Prezada Catarina.


			Obrigado pela carta e pela abertura para a compreensão do momento que atravessa. Minha cara, tendo dobrado a sétima década de vida, sendo que cinco delas dedicadas à educação, bem sei das vicissitudes da trajetória de quantos se dispõem a “desnaturalizar” fatos guardados nas dobras da memória. Em particular quando nosso labor trata de situações em que a história da família, de entes tão queridos, se coloca sob nossa responsabilidade, isto se complica muito. Tenha certeza de que entendo cada preocupação sua. Já rezei este terço, creia. Sei bem o que significa mexer no passado que envolve entes amados e histórias que pedem para ser contadas. Mas, se você não fizer isto, quem o fará?


			Lembra-se de nossa conversa sobre “reserva de memória”? Ainda vejo seu rosto assumindo este posicionamento ante a epopeia de seu clã. Tudo se complica – e muito – quando estas responsabilidades se colocam no formalismo acadêmico e nos submetem a datas e critérios analíticos teóricos. Catarina, valeria a pena eu repetir que sua crise é perfeitamente normal, comum e respeitável? Minha cara, sou seu orientador e estou me postando do seu lado. E você é capaz. E eleita para isto. Precisamos conversar e estabelecer metas para a finalização de um trabalho que é acadêmico sim, mas muito mais moral e sensível. Tenho algumas pistas: vamos antes de pensar em análises garantir o encaminhamento empírico já retraçado. Vamos primeiro – e prioritariamente – cuidar do “corpus documental”. Catarina, só isto valeria todo esforço. O desdobramento analítico, necessário e consequente, será decorrência deste andamento.


			Por favor, quando se sentir fortalecida, marque uma hora e vamos celebrar a dificuldade. Você bem diz que temos condições de sermos maiores que os entraves. E vamos ser.


			Estou do seu lado. Não se esqueça disto. 


			Abraços.


			JC


			Se, por um lado, o conteúdo dessa mensagem era o que de fato eu precisava para continuar o que por nós vinha sendo edificado, por outro, sentia-me no dever de apresentar ao meu orientador, em forma de carta anexa ao e-mail, esta intensa gratidão pelo ânimo recebido.


			Estimado Prof. Dr. José Carlos Sebe Bom Meihy. 


			A sua resposta à minha carta veio ratificar o seu profundo grau de conhecimento e a sua invejável sensibilidade frente ao que me proponho revelar em meu trabalho de dissertação. Entendo também o meu trabalho de dissertação como algo que transcenderá o espaço do estritamente acadêmico. A “epopeia de meu clã”, a que o Sr. de um modo tão feliz me reporta, é para mim o meio e o fim de minhas maiores motivações para a construção desse trabalho que, com o intento de deixar para a posteridade, assim pretendo, venha ajudar a outras tantas famílias pelos meandros dos estudos no campo das ciências humanas, principalmente em face do que por hoje vimos passando no que tange a aquisição de valores. De fato, preciso marcar com o senhor outras orientações, haja vista as minhas necessidades neste momento. Assim sendo, coloco-me a sua disposição para as orientações que me conduzirão à transposição das barreiras que embargam e me cerceiam a expressão da linguagem. No(s) dia(s) em que o senhor marcar, com a vontade de Nosso Senhor, lá poderei estar.


			Profundamente agradecida, 


			Catarina Labouré.


			Por esse itinerário de momentos de angústia, de ansiedade e de desânimo, dados os naturais e inesperados percalços e obstáculos, é de intenção que este estudo sobre o conjunto de registros constituídos por cartas originadas de guerras, fotos e entrevistas não apenas componha o acervo material que caracteriza a memória da família Madeira Barreto, mas venha também estimular e subsidiar outras pesquisas no campo das histórias de vida e de memórias de família até o ato final do desejo de que as pesquisas aqui apresentadas tornem-se relevantes à formação de uma memória coletiva.


			1.2 A PESQUISA


			O tema inspirador deste trabalho tem por elemento primeiro os conhecimentos acerca da linguagem, realizados desde a graduação. Partindo do princípio de que a linguagem epistolar e a oralidade têm na língua o seu referencial de expressão máxima – a comunicação humana –, neste estudo, esse binômio consolidou-se não só pelas leituras do material que constitui a discussão teórica, mas pelos escritos e pelos relatos orais que convergiram para a (re)construção de uma memória edificada ao longo de anos em favor de uma “história de vida”.


			Nesse sentido, ao dedicar-se a um estudo sobre uma “história de vida”, motivado por cartas originadas de guerras e endereçadas à família de um jovem combatente em períodos situados na primeira metade das décadas de 1930 e de 1940, importa destacar que dessa família emergem contextos de um Brasil em tempos de guerra, de um Brasil cujos valores compuseram não apenas um passado, mas o que desse passado sobrevive no presente, valendo, assim, ressaltar o quanto de princípios e valores pode estar dimensionado no processo de criação dos filhos e na busca pela dignidade, ainda que sob as vulnerabilidades e intempéries de uma rotina de família cercada de idas e vindas.


			Inseridas nesses dois contextos de guerra – a Revolução Constitucionalista de 1932, um dos maiores conflitos travados no Brasil, e a Segunda Guerra Mundial – e endereçadas, em sua maioria, a Alayde, as cartas de Florismundo Barreto não são unicamente representações do estado de espírito daquele que as escreveu, mas representações documentais de um legado de afeto, conhecimentos e valores éticos, contabilizado em mensagens de amor à família.


			Em referência a “ecos de guerra”, adotado o sentido de que eco e fala guardam, entre si, uma relação íntima, já que o primeiro é a representação do segundo no espaço e no tempo, evidencia-se o esperado, tal seja, que das fronteiras permaneça o eco como forma de sustentação da voz daquele que, mesmo à distância, em estado de beligerância, fez valer o seu clamor, o seu sentido de alerta, a sua esperança de retorno ao lar, em busca de melhores dias.


			É, contudo, na simultaneidade da escrita com a oralidade, no diálogo pleno das cartas originadas de guerras com entrevistas, que as expressões do tema adquirem real vigor, pois que da guerra ecoam as vozes dos que clamam por melhores dias, ainda que de retorno incerto. Por tratar-se de um estudo de memória de família e por considerar-se que nele constam os nomes dos ascendentes e dos descendentes da família Madeira Barreto, incluindo-se, entre eles, ancestrais comuns, adotou-se o emprego do termo clã, em lugar de família, entendendo-se por clã a unidade social constituída por descendentes de ancestrais comuns.


			Cumpre esclarecer aqui que, para a realização e divulgação das entrevistas, tornou-se imprescindível o preenchimento de cadastro na Plataforma Brasil, com vistas à submissão ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) para a devida aprovação do projeto que deu origem ao trabalho de pesquisa. Essa Plataforma é “uma base nacional unificada de registros de pesquisas envolvendo seres humanos para todo o sistema CEP/CONEP” (PLATAFORMA BRASIL, 2014).


			Intrinsecamente relacionados ao título, decerto, saberes e valores, consagrados e comprovados, vão dando consistência a todo um material elaborado em torno de outro que, resistindo ao tempo, traz revelações de sentimentos múltiplos sobre guerra e paz; ataque e defesa; paz, defesa, amor e família. Enfim, todo um sentimento que, em torno do que se entende e estabelece por família, traz à luz revelações que dão sentido à vida humana, seja pela assimilação dos valores socioculturais, seja pela espontânea e inconsciente internalização dos valores familiares. É, por conseguinte, nesse sentido que o conceito de família ganha relevo e crescentes estudos nos mais amplos e variados campos do saber humano.


			Tem-se, então, por elemento precursor e motivador deste estudo, o conteúdo de 95 cartas originadas de contextos de guerra. Sensivelmente preservadas, essas cartas constituem sólidos referenciais dos sentidos de humanidade e de amor à família. Dois referenciais que vêm consagrar os sentimentos de um homem que, determinado, por incontida saudade e sensações de distanciamento, de inevitável luta e de sobrevivência a toda prova, viu na família o motivo maior para a incomensurável e grandiosa força nos embates em favor da conquista dos mais amplos e plenos direitos.


			Nesse sentido, estabeleceu-se a proposta de vez e voz a quem, direta ou indiretamente, externou a sua onisciência acerca dos fatos ou a sua verdade sobre o que fora vivenciado ou mesmo experienciado por profundas leituras. Em sua finalidade máxima, com esta pesquisa, pretende-se instigar outras pesquisas como forma de contribuição e legado de novas ações no campo das ciências humanas.


			Por tratar-se de contextos de guerra, considerou-se oportuno voltar o olhar para as localidades que serviram de palco às operações bélicas, mais precisamente para aquelas onde foram vivenciados os fatos contextualizados nas cartas. Localidades essas, em geral provincianas, marcadas por períodos conturbados, em que ações e reações humanas estiveram amplamente comprometidas com os valores e esquemas impostos.


			Levando-se em conta que este estudo traz à tona uma memória e o entrecruzar dessa memória com diferentes e consagradas teorias, tem-se por característica uma pesquisa que, pelos meandros do saber acadêmico, por conseguinte formal, visa a comprovar a importância dos valores universais de justiça, de liberdade, de compromisso moral para com a formação, a integridade e a sobrevivência da família.


			No âmbito da escrita, têm-se, por corpus documental da pesquisa, as 95 cartas que, originadas da Revolução Constitucionalista de 1932 e da Segunda Guerra Mundial, hoje constituem o livro No Calar das Trincheiras… Odoríssimas Rosas, de Florismundo Barreto. Um legado documental de família, escrito mais precisamente entre julho de 1932 e março de 1933 e entre outubro de 1942 e maio de 1945, dois períodos historicamente marcados e vivenciados por um homem que, assim como outros, à sua época, sob as mais diversas intempéries, atravessara fronteiras, em incansáveis marchas, ainda que na incerteza plena do tão sonhado retorno ao lar.


			A ativa participação de Florismundo Barreto em cada um dos já referidos contextos de guerra decorreu do fato de, por desejo próprio e em tempo hábil, haver ele ingressado no Exército com a intenção de bem servir à pátria. No primeiro contexto, aos 23 anos de idade e solteiro, namorava Alayde, fato que alegrava, consideravelmente, a família de ambos os jovens. No segundo contexto, ocasião em que atingira os 33 anos de idade, estando já casado com Alayde dividia com ela as responsabilidades relacionadas ao bem-estar da família que por eles ia sendo construída.


			De cada um desses contextos, vivas permanecem as cartas que deram origem ao livro No Calar das Trincheiras… Odoríssimas Rosas, de Florismundo Barreto. Um livro que, organizado pelos três filhos de Florismundo Barreto e Alayde, traz os valores éticos, contidos na herança de cada uma das páginas e linhas das cartas por ele escritas em momentos de guerra. Importa ainda realçar que, com relação à herança, este trabalho não faz referência a bens mensuráveis, muito pelo contrário, faz referência aos gestos e atitudes de Alayde, aos balbucios e olhares dos filhos e à insistente saudade de um pai que, em cartas, nas linhas e entrelinhas, requer de sua amada o atento olhar aos imperativos da família.


			Na solidez dos ensinamentos, no carinho da autoridade e na forte e doce presença de um pai, chega aos filhos de Florismundo Barreto e Alayde Madeira Barreto o interesse de tornarem públicos, em livro, tão íntimos registros das raízes de família. Embora o passar dos anos tenha criado nos filhos de Florismundo e Alayde, durante longo tempo, a necessidade de calar, de prosseguir a vida pessoal e de cumprir, assim como lhes fora transmitido, o dever da formação, de constituir família e conduzir o lar, havia na autora deste trabalho um desejo fértil de deixar para as próximas gerações uma parcela do que fora apreendido pelos filhos.


			Para uma apreciação da escrita escolhida como corpus documental deste estudo, torna-se primordial entender como ocorre o caráter fragmentário da narrativa composta pelas 95 cartas deixadas por Florismundo Barreto, hoje reunidas no livro que traz a história das viagens do autor em sua ativa participação na Revolução Constitucionalista de 1932 e na Segunda Guerra Mundial. Destaca-se ainda que todo o material que integra esse corpus não diz respeito apenas a uma possibilidade de análise dos feitos literários, mas a linhas que foram marcadas por uma presença constante do afeto destinado a cada um dos nomes revelados e das palavras articuladas.


			No âmbito da oralidade, cabe destacar que o trabalho construído não se volta, única e exclusivamente, a relatos de vivências pessoais, mas a uma pesquisa acadêmica que tem a finalidade de discutir a narrativa de memória, os valores, o estudo documental e a linguagem contida nas imagens literárias que constituem os textos (auto)biográficos. Nesse sentido, são apresentadas as referências de obras que trazem uma teoria da historicidade, bem como o valor das imagens e dos relatos orais, colhidos das entrevistas com pessoas dos laços de família do autor das cartas.


			Sendo assim, além de priorizar uma análise sobre a estrutura fragmentada que compõe o conjunto das cartas, é necessário que se faça uma abordagem sobre o modo como esses escritos deixam transparecer a sua força documental. Falar dessa literatura como documento tornou-se um dos propósitos deste estudo, que dá destaque, inicialmente, ao itinerário de construção do corpus documental e literário sobre os desafios da memória e os caminhos percorridos na constituição da escrita e da oralidade, neste último caso contemplando-se as entrevistas.


			Para a pesquisa, a problemática apresentada voltou-se a duas principais questões: que valores nutriam o ente que, longe do seio familiar, em meio a incitações, dificuldades e provações advindas da guerra, em favor de uma causa maior – o profundo desejo de estar junto à família, protegendo-a e dignificando-a –, demonstrou-se capaz de não se deixar abater pelas intempéries que a vida lhe pareceu ter surpreendido e reservado? Que valores, expressos por eloquentes e firmes formas de linguagem, fizeram permanecer vivas, nestes 80 anos, as mensagens originadas de guerras?


			No que diz respeito à hipótese, tem-se o entendimento de que, se o processo histórico da humanidade guarda em si uma constante noção de continuidade e entre os grandiosos feitos humanos estão situadas as vias do coração, são o legado de afeto, os conhecimentos e os valores éticos que, expressos pelos critérios de pertencimento, constituem a força que provê o estabelecimento e a consolidação dos laços de família, a superação das dificuldades e o profundo sentimento de amor à família e de preservação dos direitos e sentidos de justiça, de liberdade e de compromisso moral.


			Para responder à questão que integra o eixo norteador deste trabalho, estabeleceu-se por objetivo geral analisar, à luz de referenciais teóricos e por meio de estudo comparativo e pormenorizado, o legado de afeto, os conhecimentos e os valores éticos, expressos nas estruturas que compõem as cartas originadas de guerras, levando-se em conta não só o contexto histórico-social a que se prendem essas cartas, mas também a narrativa das entrevistas.


			Vale esclarecer ainda que, após gravadas, conforme Meihy e Ribeiro (2011), as entrevistas foram transcritas e transcriadas, entendendo-se por transcriação o processo de recriação textual com base nas sensações originadas do contato com o entrevistado, uma fase de passagem do oral ao escrito em que importam as ideias, e não exclusivamente as palavras. Para Meihy e Holanda (2010, p. 157-158), o conceito de transcriação é chave na história oral. É a transcriação “que vai inspirar o trajeto de procedimento do espírito da transformação da fala do interlocutor, do momento da entrevista aos últimos trabalhos com texto até a interpretação”.


			Entre os objetivos específicos, situam-se: identificar os elementos-chave que, nas cartas originadas de guerras e nas entrevistas, expressam o afeto e o profundo sentido de amor e dedicação à família; apresentar a estrutura da família formada pelo autor das cartas a partir dos levantamentos disponibilizados no campo da genealogia; e revelar as estruturas que elucidam a visão do autor das cartas acerca do mundo e das coisas que o cercavam durante os períodos de beligerância por ele vivenciados.


			Por tratar-se de um estudo dos valores éticos repassados nas cartas originadas de guerras e dos valores presentes nas entrevistas previamente programadas, dada a sua relação com a história da família do autor das cartas e com referenciais teóricos abordados, pretendeu-se desenvolver a pesquisa à luz de um trabalho de história oral híbrida, uma modalidade da História Oral em que, segundo Meihy e Ribeiro (2011, p. 15), “além das análises das entrevistas, supõe-se o cruzamento documental, ou seja, um trabalho de maior abrangência”. Para tal, constituiu-se um estudo qualitativo dos assuntos em análise, promovendo-se assim um diálogo com os pontos de relevo observados nas cartas.


			Desse modo, importa afirmar que não se pretendeu apenas uma leitura das cartas e o registro das entrevistas, com vistas à contabilização dos valores de família e de cunho sentimental. Foi sim priorizado o estudo dos fatos, dos escritos e dos relatos transcritos e transcriados, mediante o cruzamento do perfil documental, dando-se relevo às imagens descritas e ao que foi emitido de informação e conhecimento sobre a época, os costumes, a guerra, os valores e mitos.


			Adotada uma metodologia que se volta não apenas à pesquisa documental, mas também à pesquisa de campo à luz da História Oral, visto ser esta, segundo Meihy e Ribeiro (2011, p. 12), “um conjunto de procedimentos que se inicia com a elaboração de um projeto e que continua com a definição de um grupo de pessoas a serem entrevistadas e o uso futuro dessas entrevistas”, no que diz respeito às entrevistas foram cumpridas as seguintes etapas: gravação da entrevista previamente marcada com os colaboradores; transcrição da entrevista gravada; transcriação da entrevista transcrita; e assinatura do termo de livre consentimento dos colaboradores para o uso de imagens e entrevista(s).


			Para o estabelecimento do diálogo entre as cartas e as entrevistas transcritas e transcriadas, foram apreendidos temas de grande relevância nas cartas, tais como: os valores éticos transitados no contexto familiar, as dificuldades e barreiras comuns à sociedade da época, os sentimentos de pertencimento que envolvem o ato de organização e publicação das cartas e o modo como o conjunto do corpus documental atravessou o tempo e a ele sobreviveu.


			Nos subsídios teóricos operacionais da História Oral, está sustentado o percurso da proposta aqui apresentada, visto que, nos entremeios da oralidade, em pretenso estímulo à memória individual, evidenciam-se as marcas dos conhecimentos e valores assimilados. Por esses subsídios, manifesta-se, de modo natural, a essência da oralidade, em estreita e íntima relação das narrativas com o contexto a que se prendem essas mesmas narrativas.


			No diálogo da história oral da família Madeira Barreto com as cartas que integram o livro No Calar das Trincheiras… Odoríssimas Rosas, este estudo visou a uma reflexão sobre os registros de sentimentos, fatos e pensamentos que tornaram vivo, palavra por palavra, um legado escrito. Decerto, transmitir em palavras e expressões o que, hodiernamente, nutre a ânsia de ser coerente em análises críticas e comentários sobre o que deve ser um trabalho acadêmico não é tarefa simples, principalmente no que tange à impessoalidade, à imparcialidade, ao intermédio das emoções.


			Assim sendo, na aplicabilidade dos procedimentos preconizados pelos estudos da História Oral, considerou-se “Ponto Zero1” das entrevistas o primogênito da família inaugurada por Florismundo Barreto. Esse “Ponto Zero”, que é também um dos organizadores do livro em que constam as 95 cartas originadas de guerras, é padre ortodoxo. Conforme ele mesmo relata no processo de entrevistas, sua existência foi construída com os alicerces de uma família sólida, transparente, uníssona. Para ele, desde os seus primeiros anos de vida, os ensinamentos do pai, ainda que de longe, em missão militar, foram decisivos à sobrepujança da honra, da simplicidade e da dignidade humanas.


			Instituiu-se por “Ponto Zero”, então, esse homem de significativa formação em Teologia e em Comunicação Social e Marketing, sobre quem, no campo das letras e ciências humanas, a palavra transita e tramita por discursos tenros, na direção e no propósito da solidez terrena. Apesar de sua rica, espontânea e firme linguagem, ainda que sob uma simplicidade ímpar para com si mesmo, essa escolha deveu-se, exclusivamente, às vivências, em seus primeiros passos de vida, sob o contexto de uma Segunda Guerra Mundial, um tempo em que o próprio pai viveu as agruras diretas da solidão, do distanciamento da família, das incertezas de uma desejada volta ao seio familiar. Por sua expressiva e fluente memória, esse “Ponto Zero”, decerto, traz a este trabalho inesgotáveis contribuições, não só pela consistência da oralidade, mas pelo acúmulo das experiências adquiridas no decorrer da vida.


			No que tange à Comunidade de Destino, expressão empregada no campo da História Oral, cujo foco é a família, foram nomeadas na condição de colaboradoras das entrevistas, efetivamente realizadas entre o segundo semestre de 2013 e o primeiro semestre de 2014, pessoas dos laços de família do autor das cartas, a saber: uma das netas dos padrinhos de Florismundo Barreto e uma prima de Alayde. No que concerne à Colônia, termo que, em História Oral, abrange os descendentes de uma mesma família, foram nomeados colaboradores o primogênito e a primeira filha do casal.


			Como critério utilizado para a escolha da Comunidade de Destino e Colônia, salientam-se dois principais aspectos: o sentido de constituição e o sentido de preservação, vislumbrando-se, em cada um deles, a “guarda” da identidade e as “marcas” da personalidade, já que, neles está depositada uma memória que, preservada e oralizada, vem tecer, ao lado de fatos e feitos históricos, construções literárias de um sentimento ímpar. Nesse sentido, intencionou-se ouvir e deixar falar aqueles que, de modo subterrâneo, no silêncio e ao longo de sua existência, integram, direta ou indiretamente, a família do autor dos escritos.


			É, contudo, no cruzamento das relações entre os diferentes campos do conhecimento, que poderão estar dimensionados os conceitos e ser estimulados novos trabalhos de pesquisa de campo acerca das histórias de vida e de família, trabalhos esses que, se sustentados por aspectos teóricos e consistentes procedimentos operacionais, cada vez mais, irão favorecer as ciências humanas na busca de tantos outros estudos de cunho acadêmico-científico.
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			CONCEITOS E FUNDAMENTOS TEÓRICOS


			2.1 LÍNGUA E LINGUAGEM: ESCRITA E ORALIDADE


			O binômio língua e linguagem está bem dimensionado no campo da ciência da linguagem. Além da linguística como ciência da linguagem, em muitos outros ramos do conhecimento tem sido demonstrado interesse pelos estudos da linguagem, todavia o que adquire relevo nesta pesquisa é a compreensão do que diferencia língua de linguagem, principalmente da forma com que a linguagem aparece caracterizada como representação e reconhecimento da memória.


			Nesse sentido, supondo que o primeiro hominídeo já se comunicava com seus ancestrais zoológicos por sinais sonoros intencionais, eis aí o primeiro passo para a verbalização da linguagem. Então, se a linguagem acompanha o homem desde a sua mais remota e rudimentar história, ele é, em essência, um ser constituído de linguagem, considerando-se esta em suas mais amplas e diferenciadas formas de manifestação.


			Se a linguagem é instrumento de comunicação, de veiculação e de construção de conhecimentos, indubitavelmente o homem deixa de ser um mero elemento da natureza – fator que o diferencia dos demais animais –, para, na transposição da realidade que o circunda, deixar-se transcender, entrecortar-se, sublimando-se por meio do que se lhe apresenta como instrumento do essencialmente simbólico. É no âmbito desse simbólico que o ser humano, no processo de recriação da realidade pelo imaginário, pela fantasia, passa de mero objeto factual para um sentido mais pleno, mais completo e complexo.


			Na sua relação com o mundo, o ser humano vai então construindo as suas ideias, vai elaborando e deixando registros e marcas que, desde os primeiros momentos de vida e dissociados da natureza, vão sendo constituídos como únicos, singulares, individuais. É, pois, na linguagem que se constrói o conhecimento, é pela linguagem que se firma a sociedade, é com a linguagem que se criam e impõem-se as mais variadas leis dos humanos.


			Se a lingua(gem) e seus mecanismos de sustentação, de unidade, de diversidade e de sobrevivência acompanham o homem na construção da sua própria história, importa também ressaltar que, por excelência, ela é o instrumento supremo de comunicação e aquisição do saber humano e sua origem reserva-se ao início dos tempos (NISKIER, 2003).


			Esse sentido da verbalização e da sobrevivência da lingua(gem) humana a diferentes tempos pode ser observado nestes versículos do Antigo Testamento, episódio da Torre de Babel.


			

					Ora, em toda a terra havia apenas uma linguagem e uma só maneira de falar.



					Sucedeu que, partindo eles do Oriente, deram com uma planície na terra de Sinear; e habitaram ali.



					E disseram uns aos outros: Vinde, façamos tijolos e queimemo-los bem. Os tijolos serviram-lhes de pedra e o betume, de argamassa.



					Disseram: Vinde, edifiquemos para nós uma cidade e uma torre, cujo topo chegue até os céus, e tornemos célebre o nosso nome, para que não sejamos espalhados por toda a terra.



					Então, desceu o Senhor para ver a cidade e a torre, que os filhos dos homens edificavam;



					E disse: Eis que o povo é um e todos têm a mesma linguagem. Isto é apenas o começo: agora não haverá restrição para tudo quanto intentam fazer.



					Vinde, desçamos e confundamos ali a sua linguagem, para que um não entenda a linguagem de outro.



					Destarte o Senhor os dispersou dali pela superfície da terra; e cessaram de edificar a cidade.



					Chamou-se-lhe, por isso, o nome de Babel, porque ali confundiu o Senhor a linguagem de toda a terra, e dali os dispersaram por toda a superfície dela (BÍBLIA SAGRADA, 1962, p. 14).



			


			É, todavia, na Antiguidade Clássica que Cícero e Horácio (em Roma) e Demócrito e Homero (na Grécia) teriam falado sobre a autoridade do uso no ressurgimento e na queda das palavras. A um lado, Homero comentara a variabilidade do sentido das palavras; a outro, Demócrito notara não só as várias ideias que uma única palavra pode expressar, mas também a condição de que uma mesma ideia poder ser representada por várias palavras. Foi, contudo, Aristóteles quem fez as primeiras observações importantes sobre o significado das palavras, entre elas uma classificação das metáforas empregadas por retóricos (FERREIRA, 1986).


			Apesar de, na Antiguidade, já ter aflorado algum interesse pelos estudos da linguagem, os primeiros conhecimentos científicos a esse respeito têm início em 1616, com Franz Bopp, autor da Gramática Comparada e dos primeiros registros e observações acerca do ‘Sistema de Conjugação do Sânscrito’. É, pois, com a descoberta do sânscrito e de suas relações com as chamadas línguas clássicas – grego e latim – que ocorreu uma verdadeira mudança nos primeiros estudos linguísticos (FERREIRA, 1986).


			Por essa transformação, ao longo dos tempos, os escritos que consagram as marcas dos feitos humanos enriquecem a história da humanidade, seja pela riqueza, seja pela amplitude das múltiplas possibilidades e pluricombinações linguísticas que, submetidas a espaço e tempo e por mutações singulares e próprias, imprimem especial vulto à língua portuguesa, contribuindo para a sua sobrevivência e atribuindo-lhe o sentido de permanência e de prova maior do legado das construções terrenas por completo e rico instrumento da comunicação humana (HAYAKAWA, 1977).


			Em sua constante transformação, como ferramenta de expressão literária ou não, a língua portuguesa, então, prossegue, perseguindo o seu curso, traçando itinerários, firmando a sua própria história, consolidando-se, no avanço dos séculos, por meio dos mais diferentes estilos e linguagens.


			Se, no decorrer de sua história, a humanidade veio construindo o seu universo de conquistas, saber sempre e mais tem sido o grande motivo para a libertação do “eu” interior de cada pessoa, já que pensamento e linguagem são elementos-chave e primordiais à produção do conhecimento.


			Nesse sentido, vale ressaltar não só a importância da leitura e da escrita, mas também do binômio escrita e oralidade na construção da história da humanidade, visto que, por diferentes vertentes nos estudos da linguagem, o ensejo da evolução do autoconhecimento e da autoestima é imperioso estímulo para a busca e a apropriação do conhecimento e o consequente alcance da dignidade humana. Há de ser ressaltado, contudo, que escrita e oralidade requerem habilidades e conhecimento de língua, de mundo e de texto, haja vista que no cruzamento dos discursos é que se dá o processo da comunicação humana.


			É o século XIX que traz a marca dos primeiros estudos de linguística, a partir do desenvolvimento da Filologia com base no estudo histórico-comparativo de textos. Nesse século, à luz do Romantismo e face ao mistério do sentido da palavra, Ulmann (1964, p. 15) traz a seguinte afirmação: “mistérios de uma ação e de uma reação maravilhosas entre a palavra e o pensamento.”


			É, contudo, o século XX que apresenta, logo em suas primeiras décadas, mais precisamente em 1916, a publicação do Curso de Linguística Geral, de Ferdinand Saussure, para quem “a língua é uma estrutura que comporta um sistema de elementos diferentes, relacionados entre si, cuja forma homogênea, abstrata, mental e psíquica o falante registra passivamente” (LONGO, 2011, p. 31). Essa obra de Saussure, que se constituiu pela compilação das aulas desse linguista de Genebra por seus discípulos Charles Bally e Albert Sechehaye – estes considerados mais tarde renomados linguistas –, aborda a língua, a linguagem e o discurso (ou fala) por meio de uma nova metodologia em que a técnica faz primar o especial tratamento do autor a esses três fundamentais elementos que congregam a comunicação humana.


			Sendo a língua um instrumento de descrição do mundo, há de se entendê-la como fato social, visto que propicia a interação dos sujeitos e comporta um sistema de expressão de valores de uma sociedade.


			No que concerne ao estudo da linguagem, importa que se considere o fato linguístico, seja como social, seja como individual. Hoje, contudo, pode-se declará-lo social e individual ao mesmo tempo, haja vista serem ambos, o fato social e o fato individual, elementos imprescindíveis ao estudo da linguagem, pois, enquanto no fato individual o objeto é a fala, no social o objeto é a língua, entendendo-se língua e fala como elementos estritamente relacionados, ou seja, se a língua é importante para a compreensão da fala, necessária é a fala para o estabelecimento da língua.


			Embora distintas, fala e língua são interdependentes, pois que, enquanto a língua existe na coletividade como um conjunto de sinais interiorizados em cada indivíduo e propicia o desenvolvimento da linguagem, a fala é resultado das combinações individuais de cada falante.


			Tratando-se de língua e linguagem, cumpre assinalar ainda que a língua evolui, tem uma história e está submetida ao tempo. É ela um produto do passado, com novos adornos do presente, mas sem o domínio do seu futuro, enquanto a linguagem é o mecanismo mais amplo da comunicação, a língua, a fala e o discurso subsidiam a linguagem.


			É a linguagem o espaço da dinâmica dos signos2, nos quais se encontram inseridos os processos simbólicos. Segundo Lacan (1998, p. 498), “a linguagem e sua estrutura são preexistentes à entrada de cada sujeito num dado momento de seu desenvolvimento mental.” Por essa visão, evidencia-se o grande rastro deixado pelos signos e símbolos em diferentes ramos e campos do conhecimento humano, entre eles, o da psicanálise, já que a linguagem é a forma mais articulada e de maior importância da expressão simbólica.


			Por ser o discurso uma exposição metódica que exerce influência sobre outrem, é no discurso que ocorre o encontro do significante com o significado, entendendo-se por significante, segundo a visão saussuriana, “a imagem acústica, ou seja, a memória do som para o falante/ouvinte” e, por significado, “o conteúdo”. Para Lacan (1985, p. 28), entretanto, “o significado é alcançado nos raros momentos em que as formações do inconsciente (atos falhos, chistes, sintoma, sonho) entram no discurso com a palavra plena para, logo depois, voltar à cadeia significante acima da barra.” Ainda segundo Lacan (1966 apud Longo, 2011, p. 62-63),


			[…] o significante é o que Saussure chamou de signo, englobando, pois, som e sentido. O significante lacaniano forma uma cadeia resistente à significação; embora não se relacionem entre si, os significantes formam uma amarração onde o sentido insiste, ainda que nenhum dos significantes consista na significação da qual é capaz naquele momento, pois há um deslizamento incessante do significado sob o significante.


			Nesse sentido, é no discurso que se dão as distorções de significação, graças à liberdade proporcionada pela comunicação e à evolução da própria língua, é por meio do contexto que se obtém o verdadeiro sentido de uma palavra, muitas vezes desconhecido isoladamente, mas depreendido pelas relações vocabulares que se interligam ao longo do discurso. 


			Aprendemos o significado de praticamente todas as palavras […], não por meio de dicionários ou definições, mas por ouvirmos os sons que as acompanham em determinadas situações da vida real e aprendemos a associá-las a essas situações (HAYAKAWA, 1977).


			No final do século XIX, surge a psicanálise, trazendo à tona o homem moderno e suas neuroses, muitas vezes antes não desveladas. Assim sendo, mostra-se como uma nova maneira de pensar e de entrever-se os mais recônditos e desconhecidos espaços da mente humana, em um trabalho que, dedicado, sensível e minucioso, acaba por aproximar-se do trabalho do artista, que burila e ara o terreno do qual se ocupa.


			Nessa seara do novo saber humano – a psicanálise –, a linguagem não é vista pelo fluxo linear, comum e espontâneo do processo da comunicação. Sob o especular olhar da psicanálise, trabalham-se os traumas humanos, inscritos no tripé constituído pelo inconsciente, pelo desejo e pela castração. Por seu método – a associação livre –, as palavras emanam como no fazer, deixando assim transparecer um mundo construído de modo próprio, íntimo, particular. É na poesia, ou para o poeta, que a palavra, em princípio atônita, aprisionada e vaga, adquire sentido e forma, nos múltiplos e singulares contextos.


			É, pois, por meio dos estudos de Lacan (1985, p. 27), em leituras e releituras a Freud, que se tem, nos estudos da psicanálise, o seguinte postulado: “o inconsciente é estruturado como uma linguagem.” Para Longo (2011, p. 59), esse postulado “significa que o inconsciente segue as leis da linguagem, que não há discurso possível sem a condensação (metáfora) e o deslocamento (metonímia).” “Isso revela a nossa condição subjetiva, de sujeitos falantes: a submissão ao significante.”


			Entre os referenciais que contribuíram para o aprofundamento do tema desta pesquisa, estão as ideias de Sigmund Freud, em “O poeta e o fantasiar”, um ensaio em que esse autor tece questionamentos acerca das fontes que embriagam o poeta e estabelece a relação entre passado-presente-futuro, já que, para esse estudioso, o escritor, por vivências passadas, busca o objeto do seu escrito para, no futuro, lançá-lo.


			Ainda para Freud (1996 [1909]), tudo o que será escrito reside tanto no poeta, quanto no escritor, basta achá-los. Nesse sentido, estão levantados os afetos, os conhecimentos e os valores éticos que, internalizados e devidamente contabilizados, expressam, nas cartas originadas de guerras, o amor do autor à sua família de origem e à nova família por ele constituída pelo sacramento do matrimônio.


			Desse modo e por uma visão estruturalista, de acordo com o que salienta Longo (2011, p. 55), fundamenta-se todo um sentido do que, para Freud, é chamado de inconsciente, ou seja, “o campo do Outro3”, o que “não está dentro nem fora de coisa alguma, mas dentro e fora”, o que determina a “postura de cada sujeito ao momento em que ele se abre e se temporaliza no mundo”. Nesse aspecto, o inconsciente é “pura alteridade”, entendendo-se por alteridade o pensamento acerca da construção de si a partir do Outro.


			Em especial atenção a Castoriadis (1999, p. 33), no que tange a psiqué e sociedade, é notada a profunda importância sobre o que esse autor ressalta da relação entre psiqué e social-histórico, visto que, entre si, ambos são irredutíveis, ou seja, assim como não se constitui uma sociedade a partir do psíquico, não há como produzir a psiqué por meio do social, já que “as pessoas sempre sonharão, sempre desejarão transgredir a norma social”.


			No que concerne a essa forma de transgressão, vale a reflexão sobre a prepotência de parte dos estadunidenses em sua dominação tecnológica na força bélica na Segunda Guerra Mundial, um horrendo gesto atômico que exterminou milhares de pessoas e deixou sequelas em tantas outras em cruel demonstração de uma supremacia em defesa do orgulho militar ferido, em Pearl Harbor, pelos japoneses. Em decorrência disso e pelos grandes investimentos que haviam sido feitos no projeto da bomba nuclear, aqueles estadunidenses sentiram a necessidade de porem à prova o tenebroso projeto, não em longínquas e desabitadas terras, mas ceifando, por meio de seu poderio militar, vidas humanas. Essa prepotência, demonstrada no poder bélico, foi, decerto, uma representação da linguagem dos estadunidenses.


			Acerca da linguagem, Castoriadis (1999, p. 33-34) salienta que “a redução do inconsciente à linguagem […] é estrangeira à coisa mesmo e, evidentemente, também ao pensamento de Freud”, visto que, segundo o próprio Freud (1996 [1909]), “no inconsciente só há representações de coisas, não representações de palavras”. Então, por esse aspecto, destaca ainda Castoriadis (1999) que, na interpretação psicanalítica, visa-se à reconstituição dos conteúdos não verbais e, de algum modo, não representáveis.


			Ao trazer à tona a “redução do inconsciente” à linguagem, Castoriadis (1999) ressalta ser esta uma forma de representação da psiqué, enquanto que a potencialidade da linguagem é imanente à psiqué. Para esse mesmo autor, ainda no que tange a essa potencialidade, há um poder de significar que antecede a linguagem, que lhe é anterior. Por meio desse referencial, ele menciona as seguintes dimensões da psiqué que a tornam capaz de linguagem, de socialização: o sentido (para a psiqué é necessário que tudo tenha sentido) e o quid pro quo (a psiqué pode ver uma coisa em outra).
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